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RESUMO: 
 
Óleos essenciais são substâncias extraídas de plantas que possuem potencial antimicrobiano. 
Dessa forma, estes compostos naturais vêm sendo estudados quanto a sua utilização em 
métodos complementares para conservação de alimentos. Dessa forma, o objetivo do estudo 
foi determinar a concentração inibitória mínima (MIC) do óleo essencial de alecrim (OEA) frente 
às células de Salmonella sp (S), Listeria monocytogenes(L) e Escherichia coli STEC (E) 
individuas e em associação. O óleo essencial de alecrim foi solubilizado em DMSO 5% para o 
preparo das soluções testes. Os isolados de Salmonella sp., L. monocytogenes e E. coli STEC 
foram ressuspensos em caldo TSB-YE, alíquotas desses caldos foram padronizados a 0,5 na 
escala McFarland e preparados de forma individual e combinada (S+L, S+E, L+E, S+L+E). A 
determinação da MIC foi realizada em triplicatasde acordo com método padrão descrito pelo 
Clinical and Laboratory Standards Institute utilizando microplacas de 96 poços, avaliando as 
concentrações de 12,5 a 400 mg/ml. A MIC foi determinadaapós a incubação das placas como 
a menor concentração do OEA sem crescimento bacteriano. Para a confirmação do 
crescimento bacteriano, foi realizado um imprint (pin-replicator) das placas de 96 poços em 
placas de agar Muller-Hinton. Para controles negativos, o OEA foi adicionado ao TSB sem 
cultura bacteriana, bem como para a solução de DMSO 5% e água destilada estéril. Para 
controles positivos, os microrganismos foram adicionados à solução de DMSO 5%. Como 
resultado, o OEA apresentou atividade antibacteriana semelhante frente aos microrganismos 
estudados. Salmonella sp. e E.  coli STEC apresentaram MIC de 100mg/ml. L. monocytogenes 
apresentou MIC de 50mg/ml. Quando avaliados de forma combinada, as combinações S+L, 
S+E, L+E e S+L+E tiveram como resultado o mesmo valor de MIC de 100mg/ml frente ao óleo 
essencial de alecrim, evidenciando o aumento na tolerância de L. monocytogenes quando 
associada a Salmonella sp e E. coli STEC. Dessa maneira, o estudo demonstrou a inibição do 
crescimento microbiano pelo OEA de forma individual e combinada, sugerindo o seu uso 
potencial como alternativa no controle de patógenos na indústria e preservação de alimentos.   
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